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O QUE TEMOS PARA HOJE? 

Analistas do PJU

Direito de Advogar
Escola de Formação de Servidores 

Estamos assumindo o  protagonismo da nossa
carreira ou terceirizando essa missão? 



VIVIAN BRITO

SOBRE MIM

Analista Judiciária do TRF1, que decidiu
ampliar seus conhecimentos em áreas
além da jurídica: gestão, comunicação e
desenvolvimento pessoal, pois é na
multidisciplinariedade e conexão de
ideias e saberes, que mudanças efetivas
são implementadas nas Instituições,  
tornando -as mais ágeis e humanizadas. 

Graduada em Direito. 
Pós-graduada em Direito do Trabalho e Ciências Sociais (2011). 
Pós-graduada em Gestão Pública e Compliance pela Universidade Federal do Mato Grosso - UFMT (2023.2). 
Pesquisadora do Núcleo de Pesquisa em Direito do Araguaia (Administração Pública, Administração da Justiça
e o Futuro do Direito). 
Pós-graduanda em Neurociência, Comunicação e Desenvolvimento Pessoal(2024).
Graduanda em Pedagogia (2024). 
Estudiosa do Legal Design (BIT’S ACADEMY) e da Linguagem Simples (ENAP). 

FORMAÇÃO 

EXPERIÊNCIA

Analista Judiciária do Tribunal Regional Federal da 1ª Região(2016); Integrante do Comitê Gestor de
Gestão de Pessoas da Justiça Federal da 1ª Região (2024). 
Servidora Pública Federal há mais de 15 anos, com atuação em diversos tribunais do país: Tribunal de
Justiça da Bahia - TJ/BA (2006); Tribunal Regional do Trabalho - TRT16 (2011); Tribunal Regional
Federa da 5ª Região - TRF5 (2012); Conselho da Justiça Federal - CJF (2013). 
Instrutora da educação corporativa, formadora de líderes, gestores e servidores (TRF1/CNJ).
Palestrante.
Escritora, em participação autoral nas seguintes obras publicadas: “O Poder da Inteligência
Emocional” (cap. 29), e, “Lugar de Mulher é no Topo do Mundo” (cap. 67). 
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Ação de Capacitação desenvolvida pelas servidoras para
os chefes de cartório do TRE-TO



INOVAÇÃO CENTRADA NO SER HUMANO  

Deve-se utilizar a tecnologia a favor da prestação jurisdicional e do
ser humano, investindo na capacidade de inovação dos gestores e
das unidades judiciárias, sob a perspectiva do usuário. 

Inicia-se a superação de uma cultura ainda arraigada no Sistema
de Justiça, que considerava o Prédio do Fórum como epicentro das
atividades jurisdicionais para uma nova forma de pensar o Sistema
Judicial, concretizando a Justiça como serviço acessível a todos, em
qualquer lugar, como também a qualquer tempo (ZANONI, 2021). 



ESCOLA DE
FORMAÇÃO DE
SERVIDORES 

Empatia/Foco no usuário/cidadania
ativa/inclusão digital

Colaboração/cocriação/parcerias

Experimentação

Sustentabilidade social e
ambiental



DIREITO DO SERVIDOR 

ADVOGAR

Possibilidades: 

Propor um projeto de lei no Congresso

Nacional para alterar o Estatuto da

OAB (LEI N. 8.906/1994)

1.

Mobilização parlamentar 2.

Fomentar o debate com a OAB3.



 “É o tempo da travessia: 
e, se não ousarmos
fazê-la, teremos ficado,
para sempre, à margem
de nós mesmos”. 
(Fernando Pessoa)



SERVIDORLIDERA



OBRIGADO!


